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			Caso, em algum momento futuro, e diante do avanço natural do conhecimento humano, algum ponto abordado neste livro se revele inadequado, limitado ou superado pelo progresso das ideias, peço que o leitor desconsidere a minha falha e adote a interpretação mais justa, atual e esclarecida que o pensamento contemporâneo oferecer.

		

		

		
			Carta aos Leitores

			Queridos leitores e leitoras,

			Com imensa alegria e respeito, trago a vocês esta obra, permeada pelo desejo sincero de iluminar consciências e inspirar reflexões.

			Gostaria de compartilhar uma breve consideração sobre este belíssimo relato, trazido pelo espírito amigo Leonel. Ele se apresentou em nossas atividades mediúnicas há alguns anos e, por meio dos desígnios espirituais que nos regem, tivemos a revelação de nosso vínculo em tempos passados. No século XVI, Leonel foi um padre jesuíta, estudioso de assuntos ocultos – temas proibidos à época – e, ao adentrar o universo astral após o fenômeno da morte, surpreendeu-se com as revelações que ali encontrou.

			Nesta obra, ele nos conduz por sua jornada de aprendizado com espíritos ligados à corrente astral da Umbanda, relatando, sob sua ótica, um socorro realizado em um templo desta religião. É fundamental esclarecer, no entanto, que este livro não se propõe a ensinar fundamentos umbandistas, mas sim a compartilhar a experiência de um espírito que teve a permissão para conhecer e relatar o trabalho realizado em um templo de Umbanda.

			Embora eu, como medianeiro desta obra, seja sacerdote iniciado na Escola de Iniciação da Raiz de Pai Guiné, sob a orientação de um mestre dessa tradição, reforço que aqui não buscamos estabelecer novos fundamentos. Muito pelo contrário: sequer alcançamos a grandiosidade dos ensinamentos deixados pelo insigne W. W. da Matta e Silva e seu orientador espiritual, Pai Guiné. Por isso, reiteramos que este livro não é um tratado doutrinário sobre a Umbanda.

			Trata-se de um romance inspirado em histórias reais vividas pelo autor espiritual, cujos personagens instigantes nos oferecem valiosos ensinamentos que podem contribuir para nosso crescimento espiritual.

			Que esta leitura seja leve, inspiradora e enriquecedora.

			Com o coração pleno de gratidão, dirijo um profundo agradecimento aos meus pais, pelo dom da vida, e por me conduzirem até aqui com amor, humildade e sabedoria. Ao meu mestre na Escola de Iniciação da Raiz de Pai Guiné, Pai Rogério Correa, cuja sabedoria, firmeza e amor no caminhar espiritual foram – e continuam sendo – farol em minha trajetória. À querida Mãe Marilene, minha eterna reverência e carinho, por sua presença acolhedora e pela força espiritual que tanto inspira.

			Não poderia deixar de estender minha gratidão aos meus filhos de fé da Tenda de Umbanda Oriental Senhores de Aruanda, com quem compartilho a nobre missão de servir à espiritualidade com humildade e entrega. Que nossas jornadas sigam entrelaçadas pelo amor, pela caridade e pela luz que emana dos planos mais elevados. E à minha esposa e filhas, pelo estímulo diário de ser cada dia melhor, minha eterna gratidão e amor.

			E, acima de tudo, rendo graças a Deus, o Supremo Espírito, fonte inesgotável de vida, de justiça e de amor. Agradeço também ao meu querido mentor espiritual, Pai Arruda, cuja presença firme e amorosa guia meus passos e fortalece minha fé.

			Que o Supremo Espírito nos fortaleça na senda do bem, nos inspire a servir com pureza de alma e nos envolva com sua luz eterna em cada passo do caminho.

			Desejo com afeto, luz para vida. Luz para todos.

			Alcides Silva

			Belo Horizonte, 3 de abril de 2025

		

		

		
			Prefácio

			Alguns anos já se passaram após o anúncio da poderosa força de Umbanda pelo Senhor Caboclo das Sete Encruzilhadas, desde então, trabalhamos arduamente para elevar o moral dos seres habitantes deste planeta, seja encarnado, reencarnado ou desencarnado. O trabalho do querido Leonel torna-se mais uma pequena engrenagem para que a vontade do Messias de Nazaré se concretize com mais celeridade. 

			Na verdade, a movimentação para implantação do Plano Divino para Terra já acontece desde quando o Senhor Jesus foi eleito Governador do planeta ainda primitivo. De lá para cá, de milênios em milênios, muito já foi feito. Enfrentamos oposições, conflitos, guerras, tudo movimentado por forças obscuras que desejam manter os terrícolas em estado de subserviência moral, espiritual e intelectual.

			Não obstante, da mesma forma, muitas consciências ascencionadas no esforço sacrificial vestiram a roupagem física, preparando o caminho para a descida do próprio Governador Planetário em tempo registrado na história terrestre. O Governador Jesus, no período curto que experimentou o corpo denso, deixou para todos nós o roteiro certo para nos tornarmos espíritos amadurecidos e independentes e, assim, sermos reconhecidos diante altas hierarquias planetárias como um planeta espiritualizado. Entretanto, subjugados pelos interesses escusos e mesquinhos, preferimos dar vazão aos frívolos joguetes da vida encarnada, experimentando toda sorte de vícios e atrocidades. Adiamos um milênio da esperada regeneração.

			Como pústulas a eclodir uma a uma, as desgraças que assolam todo o planeta nada mais são que o resultado da inevitável lei do retorno. Não existe condenação ou castigo enviado pelo Supremo Espírito, o que se vê é a implacável execução das Leis. Nada escapa ao seu jugo, seja uma pequena folha arrancada de uma árvore sem necessidade, ao extermínio do corpo físico que sustenta a alma, a Lei agirá.

			Quando externarem suas orações em rogativas ao alto, antes, questionem quais têm sido as posturas antes e durante as dificuldades vividas e como costumam se portar após a tormenta. O Mestre fez e ainda faz coisas inimagináveis para a atual ciência terrestre. “Vá e não peques mais”, mas quem de nós já conseguimos nos libertar dos “pecados” que se tornaram “companheiros” fiéis da nossa jornada? 

			Enquanto a humanidade não criar coragem de olhar para dentro de si mesma, fazendo o caminho de volta, de se conhecer e se aceitar, estará se enganando com as falsas ações de favor ao outro. É bem certo que a caridade deve ser executada em quaisquer condições, mas infelizmente o ser terrícola, na maioria dos casos que acompanhamos, faz da caridade o seu grande tapete para esconder suas mazelas. Entretanto, o lixo acumulado sem destino certo tende a feder e criar habitantes indesejados, e o que parecia ser uma solução, se torna vetor de problemas ainda maiores.

			O trabalho do irmão Leonel é um convite à reflexão sobre a nossa postura atual diante das nossas dificuldades e como nos portamos diante do antagônico. É analisar com outros olhos a dicotomia bem e mal, interpondo os complexos mundos da subjetividade humana.

			Leonel, padre da Igreja Católica, convidado por hierarquia superior, após experiências nos campos práticos da Umbanda, nesta obra nos relata suas vivências e ensinamentos que muito contribuem para o entendimento de pontos incongruentes a cerca no mundo astral. É mais um material para reflexão e estudo além dos vários títulos já enviados aos irmãos da crosta. Recebam-no com carinho e afeto de toda equipe espiritual que se organizou para a concretização desse projeto. 

			Desejamos que a dúvida equilibrada traga os questionamentos necessários para romper as barreiras que impedem de enxergar outras possibilidades. Ainda hoje, com o avanço da ciência, não se conseguiu conhecer toda a extensão profunda dos oceanos. Ainda hoje, químicos se baseiam em tabelas químicas teóricas sem conseguirem com profundidade conhecer todos os elementos. Diante da incompreensão, acreditamos e ensinamos que o certo é abster-se do juízo e nos colocarmos em reflexão receptiva para ouvirmos as respostas interiores inspiradas pelo mais alto. 

			Deixamos nosso agradecimento especial ao nosso irmão, Leonel, por mostrar nesse belo trabalho outros caminhos e possibilidades na jornada espiritual. Ninguém precisa estar perdido por falta de religião, na verdade, muitos se veem perdidos por conta dela. O conhecimento das Leis de Deus existem e estão manifestas desde que o mundo é mundo, assim, se apeguem a essa força e como jatos alcançarão os sublimes estados angelicais.

			Salve quem pode mais!

			Um Exu Tiriri do caminho

			1º de fevereiro, de 2020

		

		

		
			                 Prólogo

			Antes de iniciar as narrativas de Lemúria: Uma Cidade no Além, apresento ao leitor a mensagem inicial recebida pelo espírito Leonel, amigo e autor desta obra. Esta carta, psicografada em momento de recolhimento e prece, marca o reencontro entre dois antigos companheiros de jornada. As palavras que seguem são testemunhos da continuidade da vida e da amizade que atravessa os séculos. 

			Por conter passagens de natureza pessoal e particularidades, que dizem respeito à intimidade do médium e do autor espiritual, parte do conteúdo original foi retirado, preservando-se, contudo, sua essência e propósito.

			

			Leonel - Noite de 17 de setembro de 2018

			Querido irmão e confrade, 

			Que a paz do verdadeiro senhor e mestre, Jesus, se faça presente entre nós. Que alegria estar falando abertamente a você. Tenho, há muito, acompanhado seus passos e de todos os irmãos que caminham contigo nesta jornada espiritual na Terra. É bem verdade que este sempre foi o nosso caminho. Seguir a Cristo e com ele servir a humanidade. Ainda me recordo com emoção os momentos de confusão no que fazer, como ser um bom cristão, que ordem ingressaríamos. 

			Os séculos avançaram e cá estamos nós falando de Jesus novamente. Não sei se consegue perceber, neste fantástico mecanismo chamado mediunidade – aliás, mecanismo que a Santa Igreja não me permitiu estudar – os irmãos (...) que estão aqui também, apenas para abraçá-lo, e logo se vão para outros compromissos. 

			Disse a eles que hoje faria o convite. Em meus estudos dos poderes da mente, observando os pagãos de nosso tempo passado, constatei a existência de algo mais, algo que ia além do que aprendemos no Sagrado Colégio Apostólico, sobre a alma. A alma vive e aqui estou sendo prova “viva” meu irmão.  

			Naquele tempo me aguçou conhecer esses mecanismos, como se dava esse processo com o sobrenatural. Ah, meu irmão, e quantas vezes fui chamado a dar explicações ao santo padre sem, contudo, nenhuma prova encontrarem sobre mim e meus companheiros. (...) 

			Espírito! Irmão! Espírito! Não imaginas como foi estupendo abrir os olhos e comprovar os meus estudos. A alma vive!

			Segui, ainda no mundo dos espíritos, os Jesuítas durante muitos anos. Fui eleito diretor de nossa instituição do lado de cá, mas algo ainda me incomodava. O século avançava e continuávamos, mesmo desse lado, a guardar o Evangelho em nossos monastérios. Pensando que liberto da matéria poderia de tudo falar, afinal era o mundo das almas, certa vez em assembleia com os mais antigos, explanei sobre alguns estudos que iniciara quando “vivo” e, para minha surpresa, deu-se um grande burburinho. E naquele grande recinto, que ao sol nascente estampava em maravilhoso vitral a figura do Cristo Ressuscitado, fui acusado de herege. 

			Nada adiantou argumentar, parecia-me que aqueles irmãos ainda pensavam viver como antes, como se não tivessem realizado a grande transição. Seria eu, então, levado a julgamento na presença do Prior. Acontece que um fenômeno se deu no recinto, e uma grande luz ofuscou-nos a visão. 

			Com dificuldade, aos poucos vi uma figura que causou-me profunda comoção e estranheza. Um velho com a cervical levemente curvada, de pele escura e uma grande barba branca, caminhava em minha direção com o auxílio de um pedaço de pau, que me lembrava uma bengala, mas muito mal acabada, sem brilho e joias. Com um grande sorriso no rosto me disse: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.  

			Minha mente estava muito confusa, ao mesmo tempo que respondia à saudação, divagava: quem era esse velho e em como a igreja avançou para outras terras e raças! Balbuciei como uma criança: 

			— Quem é o senhor e como entrou nesta assembleia?

			— Sou um servo de Nosso Senhor Jesus e a pedido dele estou aqui – estendendo a mão para mim, continuou: Se desejas servir o Messias, venha comigo e o levarei a sua vinha. O trabalho se apresenta em toda parte e Jesus te convida a conhecer outros campos. 

			Minha mente pensava em meus confrades, na acusação que acabara de receber. E percebendo uma angústia que começava a surgir, esse velho, como se pudesse ler a minha mente, disse: 

			— Não se preocupe, meu filho, a hora deles ainda há de chegar, pois nenhuma ovelha se perderá. – E estendendo sua mão continuou: Vamos, filho querido, espalhar a bandeira de amor que O Cristo pregou. Ainda temos muitos amigos a resgatar. 

			Estas foram as últimas palavras antes de despertar em delicioso e calmo lugar em região bem afastada do antigo lar.  

			Este é um pequeno relato de uma trajetória. Nesses anos, recebi a benção dos estudos e quanto mais era me dado saber, mais ficava espantado como os homens na sua vã filosofia pensam saber e nada sabem. Conheci o que hoje chamam Umbanda e, apesar de ainda me sentir muito ligado à tradição católica, foi neste seguimento que encontrei aplicabilidade dos estudos em comunhão com os ensinamentos do Cristo.  

			Desculpe-me o longo relato, entretanto garanto que foi breve. Mas é preciso que tenha certeza em sua resposta. Estou aqui, meu irmão Alcides, para apresentar uma oportunidade de trabalho que foi oferecida a nós com a supervisão de outros irmãos superiores. Aprofundei meu conhecimento no caminho que segue e gostaria de trazer alguns relatos aos homens reencarnados. Com o único desejo de esclarecer e instruir, e a convite do nosso tutor, gostaria de relatar minhas experiências e constatações. Trazer algumas reflexões sobre o que chamava de sobrenatural e, na verdade, é mais natural do que pensava.  

			Contudo, me pedem nossos superiores, a sinceridade cristã. (...) Em sua vaidade chamaremos sua atenção, lembrando-lhe sempre quem é o condutor de nossas vidas. Não lhe daremos opção de usufruir de qualquer recurso que poderá advir do nosso trabalho, tudo que vier deste trabalho deverá ser destinado aos mais necessitados do amor do Cristo e do pão do corpo. Receba essa instrução como um presente, pois não tendo opção, não correrá risco de ir para o caminho oposto. E se isto vier a acontecer, mesmo depois de nossas alertivas, reincidimos nosso contrato e não terá mais minha inspiração na escrita.  

			(...)

			Assinarei tão somente Leonel. Não é o nome que deve importar, mas o ensinamento e sua capacidade de transformar quem o recebe. (...)

			

			Aceitas o convite? 

			(...)

			Pense e reflita, meu irmão. Está sendo dado a nós uma grande oportunidade. Mas se sentir sem condições de assumir com a responsabilidade que necessitamos, aguardaremos ainda mais até que se prepare ou que nos ofereçam outro médium disposto a falar.  

			Que Jesus o abençoe meu amigo. Tornaremos a nos ver.
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			Capítulo I

			ABRINDO OS OLHOS

			EM LEMÚRIA

			O clima, o ar... observo que a sensação que sinto é bem diferente. Estamos em uma cidade ou um templo? Recordo-me apenas de ser levado por um meigo senhor a estas paragens. Em trânsito, me informou que minhas condições psíquicas ofereceriam rápida adaptação e, de fato, sinto-me como se aqui estivesse desde pequeno.

			— Onde estamos? – perguntei ao jovial amigo que se aproximara saudando-me em nome do Cristo.

			— Já esperávamos seu retorno, Leonel. O senhor que se refere é nosso superior e aqui costumamos chamá-lo de mestre ou pai. Ele nos informou que estava organizando junto com outros mestres teu resgate e que deveríamos nos preparar para bem recebê-lo. Naquele mesmo dia, outros resgates foram realizados que, com alegria, pude participar. Nem todos, porém, puderam vir para cá, Lemúria, pois o estado psíquico mantenedor de nossa atmosfera exige apurada ordem no pensamento. 

			— Lemúria? – perguntei espantado. Acaso está a me dizer do continente perdido descrito pelas seitas pagãs nos pergaminhos proibidos? Li entusiasmado alguns escritos. Digo que a leitura de Platão nos Fragmentos de Timeu e Crítias sobre Atlantis trouxe-me a possibilidade da existência de Atlântida, contudo, Lemúria, nunca dei muito valor por não encontrar textos confiáveis. 

			 — Não. Não é bem assim –  respondeu sorridente o estimado amigo. A história é longa e vou tentar trazê-la a você sem delongarmos. Não estamos no Continente Perdido, entretanto, nossos fundadores vieram de lá. Desencarnados, já no plano astral em região acima de nós, os sábios sacerdotes lemurianos, após verem o antigo lar ser engolido pelas águas purificadoras do mar e com a necessidade de orientar os irmãos desencarnados, criaram inicialmente esta colônia. A pequena instância instalada, aos poucos foi crescendo e se destacando na organização da estruturação de nova diretriz direcionada aos reencarnados. Com o grande movimento de espíritos e trabalho, o Senhor Jesus ordenou que fosse anexado este espaço à Aruanda, tornando então a colônia um distrito do mais Alto. Tivemos um grande evento com a presença de altas hierarquias espirituais que, neste dia, nos apresentaram o atual governador e inauguraram Lemúria, em homenagem aos antigos moradores fundadores da então colônia. 

			— Fantástico! – exclamei estupefato. Quer dizer então que Lemúria existiu mesmo? Você disse Aruanda, esse termo nunca li em meus estudos.

			— Calma que aos poucos você tomará nota de todas essas informações. Depois, com aquiescência do Pai, você poderá consultar nossa biblioteca. Temos lá imagens e toda história de Lemúria. E Aruanda é onde residem os maiores da Ordem de Cristo. Depois, em outro momento, conversaremos sobre Aruanda. 

			— Estou achando bastante interessante nossa conversa, e acabo de perceber que nem perguntei o seu nome. Peço desculpas pela minha indelicadeza. 

			— Não há o que desculpar, Leonel. Sei exatamente como se sente. É muito natural nesse primeiro momento, mas logo se acostuma. Me chamo Henefer e sou um trabalhador a serviço do Senhor Jesus nesta cidade. Agora precisamos ir, vim ao seu encontro a pedido do pai para levá-lo em audiência. 

			— Muito prazer, Henefer. Como já sabe, sou Leonel, e em nome do Cristo eu te abençoo. Estou pronto!

			Saímos do prédio que nos encontrávamos. Causou-me espanto de ver tanta harmonia e beleza. Inevitavelmente comparei com as vielas sujas de Espanha. As ruas simetricamente arborizadas distanciavam de cinco em cinco metros. E, entre elas, lindo canteiro de flores de cores do branco ao rosa cintilante. Algumas vezes, pequeninas flores amarelas se destacavam entre o verde rosáceo. Já caminhávamos cerca de seis minutos e passamos por uma praça onde observei grande movimentação de homens e mulheres. Não resistindo, perguntei ao novo amigo Henefer:

			— O que se passa?

			— Ah, sim! – respondeu com muita naturalidade. São trabalhadores aguardando o transporte público. Os ministérios são afastados e, para evitar o desgaste psíquico com o teletransporte, o governador implantou o transporte acessível a todos. Vê ali atrás aquela torre? 

			Apontou em direção a uma torre que ainda não tinha observado. 

			— Sim, estou vendo.

			Emendou em seguida: 

			— Ali se encontra o Ministério da Justiça e muitos do que se encontram na praça ou estão em horário de descanso, ou estão largando serviço, entende?

			— Perfeitamente! – respondi. Confesso que estou surpreso de ver essa exuberância de cores e harmonia. Será isso então o paraíso? É este o céu prometido pelo Cristo Ressuscitado?

			— Há há há! – soltou estrondosa gargalhada Henefer. Me desculpe, Leonel, mas não pude evitar. Não, isto não é o paraíso e estamos longe do Céu prometido pelo Messias Divino. Estamos em árduo trabalho para construir o reino da paz dentro dos homens. Só poderemos experimentar o verdadeiro paraíso quando todos em uníssono vibrarmos o amor universal.

			— Muito bem-dito, Henefer. Se não és um padre da Santa Igreja*, deverias ser. Outro ponto que não pude deixar de notar, meu amigo: onde estão as carruagens? Como transportar tantas pessoas assim? E confesso que estou curioso para ver como os animais galoparão por essas ruas tão limpas e bem cuidadas. 

			Olhei para Henefer e percebi que colocara seu dedo indicador direito no centro da testa como se estivesse a buscar um pensamento e numa fração de segundos me respondeu:

			— Temos tempo. Vamos nos sentar um pouco na praça e aguardar o transporte que logo chegará. Assim poderá ver com seus próprios olhos como são sofisticadas as carruagens de Lemúria. 

			Continuamos a caminhar. A praça estava logo à frente, à nossa direita. Cordialmente era cumprimentado pelos transeuntes e muitos cumprimentavam Henefer pelo nome. Discretamente percebi que muitos o cumprimentavam com respeito fazendo um sinal com as mãos ainda desconhecido para mim. Como a adivinhar meus pensamentos, que desejava identificar a árvore e os frutos,  seguimos em direção ao banco que se encontrava debaixo de uma frondosa árvore carregada de frutos. Estava curioso para vê-los de perto.

			— Que perfume!!! Estava certo, eram pêssegos.

			Naturalmente, como no tempo de moleque, subi no banco para arrancar um belo e carnudo pêssego. Antes que concretizasse o impetuoso desejo, ouvi:

			— Leonel, não faça isso. Olhe! – e apontou para um cesto com muitos frutos no tronco da árvore.

			— Diariamente, nosso querido amigo pessegueiro já deposita naturalmente os frutos prontos a servir de alimento para nosso corpo espiritual. Temos trabalhadores na cidade que já fazem isso por nós com o cuidado devido. Deguste com alegria e gratidão a grande Mãe que tudo provê. 

			Percebendo em mim um constrangimento que não pude disfarçar continuou.

			— Fique tranquilo, pois trago informações que ainda não estão despertas em seu mental. E logo quando iniciar seu aprendizado e rememoramento, compreenderá o que desejo trazer. Devemos sempre buscar o respeito aos nossos irmãos que reinam nos sítios sagrados da natureza. Aqui temos o pessegueiro, mas qualquer que seja o irmão, havendo necessidade de retirar o seu fruto, que façamos com respeito e gratidão e peçamos, como bons servidores que pretendemos ser, a licença para uma parte dele retirar... 

			— Veja! Lá vem a “carruagem” – disse cortando o sério ensinamento.

			E antes mesmo que eu pudesse dizer algo do que o amigo acabara de me dizer, o espanto logo embaralhou meus pensamentos. Pensei comigo: O que é isto? Pela Santa Mãe de Deus, estou ficando louco? 

			O que Henefer se referia à carruagem era um instrumento inexplicável para minha época. Não saberia descrever o material e seu funcionamento. Avancei, receoso, mas avancei. Observei atentamente e não tinha animais. O estranho veículo distanciava do solo cerca de dez centímetros. Mais uma vez exclamei: 

			— Santa Mãe de Deus! O veículo flutua! 

			Uma moça que aguardava o transporte, percebendo minha reação, sorridente, disse a mim: 

			— Olha, eu também fiquei assim, espantada. Em minha querida terra jamais pude ver algo assim. Mas posso garantir que logo vai deixar de ser surpresa. – E entrando no transporte acenou: Tchau! E seja bem-vindo à Lemúria.

			Após todos embarcarem, o veículo suavemente avançou em direção desconhecida.

			— Vamos! – abraçou-me nos ombros o amigo.

			— Estou impressionado, Henefer! Que surpresas mais me guardam essa cidade espiritual? – disse caminhando em direção ao Ministério da Justiça. E enquanto caminhávamos, lembrei-me do pêssego que nem tive o prazer de degustar; e como se estivesse lendo meus pensamentos, Henefer estendeu a mão com um lindo e carnudo fruto do pessegueiro.

			— Você esqueceu isso. Delicie-se! – rimos juntos.

			

			
				
						*Ainda hoje, após séculos, trago comigo jargões e saberes que aprendi no meu sacerdócio católico. Compreendo que a igreja de verdade é o templo de amor a todos os seres viventes animados e inanimados. Eu e você somos o templo sagrado da oração que podemos levar a qualquer canto.


				

			

		

		

		
			Capítulo II

			O Ministério da Justiça

			Chegamos a uma sofisticada instalação. Um portão guardava o acesso interno que só era possível com identificação e pude perceber que este reconhecimento era feito através da imposição das mãos sob uma espécie de mesa diferente da Terra. Henefer depositou as mãos e disse também algumas palavras que não compreendi. Esperei uma porta abrir como uma porta normal deveria abrir, contudo, para meu espanto, como nos contos de fadas, um portal se abriu e trespassamos os umbrais como se desmaterializássemos enquanto passávamos. 

			Detive-me durante alguns segundos. Uma grande torre se destacava dos demais prédios que, depois vim saber, compunham departamentos do Ministério. No alto da torre, se via um majestoso cristal ou diamante, não saberia diferenciar no momento. Do alto do céu vinha um grande facho de luz, como se fosse uma grande coluna de energia. E do cristal saíam fachos coloridos de vários matizes. Henefer caminhara alguns passos à frente, conversara com duas senhoras e, despertando do meu êxtase, fui ao seu encontro.

			— Leonel, estas são Crisálida e Mariah –  apresentou-me o amigo. São abnegadas trabalhadoras aqui no Ministério e com os irmãos terrenos. 

			— Que alegria conhecê-las, minhas irmãs. Que Jesus nos abençoe. Disse a Henefer que estou encantado com tudo nesta cidade. Por acaso as senhoras residem aqui há muito tempo? – perguntei curioso. 

			— Sim. Eu estou aqui desde a inauguração da cidade – respondeu Mariah. Tenho acompanhado seu desenvolvimento desde então. Éramos em torno de sete mil habitantes e hoje já passamos dos seiscentos mil. E a pedido do querido e amado Pai Velho, aqui permaneci aprimorando meu conhecimento para melhor servir e ajudar os irmãos ainda ligados ao corpo físico, ou melhor dizendo: os que ainda insistem em fugir do amor divino, tanto os encarnados, como também os desencarnados. 

			Riu calorosamente, olhando para sua companheira Crisálida, que logo começou a rir e emendar o diálogo.

			— Há há ha! É verdade! Infelizmente nossos irmãos ainda dependem muito de nós, mas há de chegar o dia em que dominarão a mente e os elementos e não precisarão de nós em dependência. Seremos co-construtores da paz universal – disse em tom mais sério e continuou.

			— Não sou tão velha assim como Mariah, Leonel – disse olhando para a amiga como a provocar, em tom de brincadeira.

			— Cheguei aqui dois séculos depois que os últimos espíritos lemurianos deixaram a terra sagrada do Alto e Baixo Nilo. Ainda encarnada, era conhecida como uma feiticeira famosa. Como não era de família nobre, em vão tentei acesso aos estudos em Karnak, Heliópolis, Amenfis, mas o desejo pela magia era muito forte e busquei por mim mesmo sua prática. A história é comprida, mas quando possível poderei contar detalhes a você.

			Voltando-se para Henefer, falou: 

			— Quando for possível, senhor, leve-o em nosso lar para uma boa conversa. – E voltando-se para mim novamente, disse: E, decerto, meu amigo, posso dizer que graças aos mestres superiores, depois de muito sofrer no submundo astral, recebi a grande oportunidade de estudar e aqui trabalhar. Mas aqui só cheguei depois de muito aprendizado. 

			— Grato pelo relato, senhora Crisálida. E desejo... –  antes que eu continuasse, Crisálida disse: 

			— Pish! Senhora, não! há há há! É verdade que vivi no tempo dos “Homens Deuses”, mas olhe para mim! Acaso estou com ataduras de múmia?

			

			Não resistindo também caí na gargalhada.

			— Decerto, a senho... você não é tão velha assim. Estou sob os cuidados de Henefer e quando ele julgar possível desejo muito ouvir mais sobre sua história.

			— Sim, será possível – disse o amigo. Mas é preciso ver outras coisas antes. Crisálida e Mariah, estamos indo ao encontro de Pai. Leonel tem uma audiência agendada com ele. Vem conosco?

			— Não!!! – responderam em uníssono. Estamos indo à crosta e desejamos dizer algumas palavras para a caravana preparada para essa noite. Alguns alunos estão indo pela primeira vez em missão de resgate. Conduzirei o grupo enquanto Crisálida seguirá direto para a crosta e informará o sacerdote que levaremos um grande grupo para ser socorrido. E como bem sabes, será preciso limpar o caminho e envolver os médiuns para que não desanimem de irem ao trabalho. 

			— Então sigam, queridas. Com as bênçãos do mais Alto. Levem aos nossos irmãos bom ânimo. 

			— Obrigada, senhor Henefer. Até logo, Leonel – disseram as joviais senhoras, partindo em direção ao portão por onde entramos.

			— Aqui no Ministério da Justiça, Leonel, organizamos cursos diversos preparando aqueles que apresentam condições de trabalharem no entrechoque energético, no movimento da magia. Aqui também avaliamos os mapas kármicos de todos os filhos da Terra, inclusive o nosso, já desligados do corpo denso. Quando um pedido é feito para retirar uma doença, ou mudar uma situação financeira, ou auxiliar em qualquer caso que seja e que esteja diretamente ligado à situação kármica, temos um departamento com equipe de guardiões especializados no campo de avaliação akashica. 

			— Pode me explicar um pouco mais, mestre? 

			A postura, o conhecimento e sua energia me compeliram naturalmente a chamar Henefer de mestre. O pronome adjetivo saíra naturalmente e não conseguiria tratá-lo de outra forma.

			— Os espíritos trazem consigo marcas das experiências anteriores. Ao manifestarmos no mundo denso, fomos dotados de corpos espirituais que desde então registram nossas ações e experiências. 

			— Já li algo a respeito – disse entusiasmado.

			— Quando o espírito se liga ao corpo físico no momento da fecundação, além de ser influenciado pelo campo energético e moral dos genitores no processo de formação do corpo físico, as experiências anteriores registradas nos outros corpos ditarão a condição futura. Assim, quero dizer que inevitavelmente se o reencarnante construiu um passado de ódio, dificilmente conseguirá no futuro imediato um mundo de paz. O mapa kármico direciona a trajetória da vida.

			— Fantástico!!! – exclamei.

			— Acontece ainda – continuou – que o novo contato com o mundo físico apresenta inúmeras possibilidades e a reencarnação é para isso: novas oportunidades. E da mesma forma como desenhou um mapa anterior, é possível formatá-lo em curso. E é aí que entram os especialistas de análise e conjunção kármica. Dever-se-á levar em conta muitos fatores, desde a interferência dos astros no momento que o espermatozóide rompe a parede uterina, à necessidade de uma dificuldade qualquer. Para que entenda melhor: chega até o Departamento Kármico muitos pedidos dos irmãos da crosta para auxiliá-los na questão financeira. Quando é feita a análise pelos especialistas, percebe-se que nada aprendeu o infeliz com a situação vivida. Traz consigo registro do ganho desonesto, da exploração e alta vaidade insuflada pelo ouro.

			— Por isso ele vai passar dificuldades para aprender ou sentir na pele o que o outro passa – comentei tentando fixar o ensinamento.

			— Esse é o caminho. Entretanto, Leonel, nada é fixo dentro das leis universais. Não existe uma sentença de que o infeliz em questão deva permanecer toda a existência em miserabilidade. A abundância ou prosperidade possuem energias e vibrações próprias. Se, neste caso hipotético, o espírito aprende a lidar com a dificuldade momentânea, alterando sua frequência energética impressa nos corpos espirituais, qualquer guardião poderá colocá-lo em contato com a energia da prosperidade, alterando ele mesmo o seu mapa kármico. Compreende?

			— Entendi perfeitamente, mestre. Posso dizer que esses especialistas alteram o mapa Kármico possibilitando sair da situação dificultosa – comentei.

			— Não exatamente. Não autorizamos a nenhum guardião alterar o mapa de nenhum espírito, salvo casos muito específicos. É o próprio espírito necessitado que oferece condições, mudando sua frequência energética e ajustando suas ondas mentais. O que é feito pelos especialistas é a retirada de resquícios densos, tornando a conexão ou mudança de frequência mais rápida e precisa. O mais comum é a alteração da sua programação kármica.

			— E é possível ver esse mapa em papel mesmo? – perguntei admirado com a ciência nova que me era apresentada. 

			— Sim. Temos alguns arquivos impressos que apresentam um panorama de toda a vida do espírito com as possíveis ocorrências em existência futura. Tudo com base nas leis do universo. Não são os Guardiões que ditam o que vai ocorrer; com base nas leis, os Mestres Ancestrais, nossos representantes da Divindade que delineiam que caminho poderão seguir na corrigenda necessária.

			Olhando para mim como a esperar que introjetasse toda a informação, continuou:

			— Mas os principais arquivos são energéticos, astrais. Estão impressos no Éter Cósmico e somente os Senhores Divinos, os Cristos Planetários e os Altos Guardiões possuem acesso direto. Nestes arquivos encontramos a gênese do planeta, a formação dos mundos, sistemas, Galáxias e espécies. Neles é possível ver como filme a Cosmogênese do Universo.

			Naquele momento não consegui expressar nenhuma palavra. Estava deveras estupefato com as informações recebidas. Em fração de segundos minha mente trabalhava; e, ao mesmo tempo que a euforia permeava os pensamentos, era dominado pelo sentimento que não era novidade o que ouvira. Para mim, foi como se estivesse buscando no fundo conhecimentos adormecidos. Caminhávamos a passos normais e o silêncio reflexivo tomou conta de mim até chegarmos ao prédio principal, a torre. 

			Henefer tirou-me das inquietações internas.

			— Chegamos.

			Estávamos diante de um ambiente sereno e perfumado. E logo percebi que o perfume vinha de vários arranjos florais espalhados por vários lugares. Uma sala cercada por sete colunas que iam até o alto, como a sustentar o majestoso prédio, trazia ao centro um belo lago natural, com peixes de variadas cores e tamanhos, que refletia em si o imponente azul celeste. Bancos naturais de relvas e trepadeiras floridas convidavam-nos ao repouso e admiração. O som que vinha das águas era feito pelos movimentos dos pequenos anfíbios que vez ou outra vinham à flor d’agua, como a querer nos dar um oi. 

			— Querido Leonel, aguarde aqui e logo será chamado.

			— Acaso não estará comigo na audiência? – perguntei apreensivo.

			— Terei com você mais tarde. Tenho alguns compromissos inadiáveis, mas fique tranquilo. Aproveite e faça amizade – apontou mestre Henefer para outros quatro presentes que também se sentaram por ali e despediu-se: Até mais! 

		

		

		
			Capítulo III

			Novos Amigos

			O banco natural era convidativo. Não contendo minha curiosidade, antes de sentar-me apalpei e observei atentamente a engenharia tão interessante. Era mesmo natural, apertei um pouco e sujei as mãos na terra. Ao mesmo tempo, parecia que fora montada uma estrutura, talvez madeira para acomodarmos os braços, servindo de apoio para aquela pequenina trepadeira que abraçava toda estrutura em belo ato de amor e entrega. Um não se separa do outro, pensei. 

			— Olá, senhor. És também novo nesta vila? – ouvi logo atrás de mim enquanto estava agachado observando a obra da natureza que parecia ter dedos do homem. Olhei para trás, um rapazote que parecia ter umas dezessete primaveras. 

			— Oh, me desculpe – disse levantando-me. – Fiquei tão envolvido em minha curiosidade e desejo de conhecer que nem o percebi se aproximar. Como se chama, bom jovem? 

			— Sou Melias, estou aqui há pouco tempo. Estou aguardando uma audiência com a autoridade deste lugar, me disseram que se chama Pai Velho. Por acaso o senhor o conhece?

			— Muito prazer, Melias. Me chamo Leonel e estou aqui há bem pouco tempo, apesar de já ter abandonado o corpo físico há alguns séculos – disse respirando fundo e lembrando da última querida existência na Terra. – Também estou como você, rapaz, não conheço este senhor que chamam de “Pai”. Tive a informação que foi ele quem me buscou no monastério que residia antes de aqui chegar e só por isso me recordo da sua fisionomia. Também estou com audiência marcada.
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